ÃO. caro leitor Ape- 
N sar de um deles ser 
um conhecido herói 
cinematográfico da ficção 
científica. Os seus compa- 
nheiros metálicos nada 
tém a ver com ficção. Eles, 
os «robots» — ou talvez 
seja melhor começar à cha- 
mar-lhes andróides — vêm 


1 
e o R2D2, um dos prin- 
cipais protagonistas da 
saga «Guerra das Estrelas» 
está apenas a sofrer uma 
revisão geral pelo seu cria- 
dor Tony Dyson. antes de 
integrar a primeira exposi- 

o mundial de «robots» e 
andróides famosos, jé os 
seus companheiros têm pa- 

is bem mais condizentes 
com os preconizados pelo 
pai da robótica Isac 
Asimov. 

Senão, vejamos. AO 
lado do R2D2 está um ul- 
tra-andróide prateado, ve- 
deta comercial da televisão 
na promoção publicitária 
de um produto para auto- 
móveis. A bela «jovem» 
que o espreita é a primeira 
manequim mecânica de 
alta costura, com movi- 
mentos próprios para des- 
files de moda. além de que 
a sua tecnologia vai ser 
aplicada nos próximos du- 
plos de cinema, em cenas 
demasiado arriscadas. 

Já o McAndroid foi con- 

- cebido pelo engenheiro 
Jon Barrons para desem- 
penhar funções delicadas 
nas indústrias de precisão. 
Os seus «músculos» fun- 
cionam com a mesma sen- 
sibilidade dos humanos, 
através de válvulas pneu- 
máticas que, transferindo a 
pressão de ar entre múlti- 
Plas câmaras, vão provocar 
os movimentos por sucção, 
ou compressão. Mas o 
McAndroid tem, para já, a 
«subsistência» garantida 
como actor de «videoclips» 
€ mestre de cerimónias em 


pIÁRIO POPULAR e DIÁRIO POPULAR e DIÁRIO POPULAR 


e DIÁRIO POPULAR e DIÁRIO POPULAR 


23/71986 e DIÁRIO POPULAR 


O E E ed 


DIÁRIO POPULAR 


B 


DRS 300 — o pequeno grande computador 


A ICL computadores fez a apresentação à Imprensa, num 
dos salões de um hotel de Lisboa, do seu novo computador 
DRS 300, muito versátil e concebido para responder às necessi- 
dades de uma vasta gama de utilizadores 

Trata-se de um sistema aconselhado para pequenas e médias 
empresas, ou mesmo grandes empresas, e ainda para grupos de 
trabalho que se dedicam a uma função determinada. 

A sua estrutura é facilmente modificável: permite oito tipos 
diferentes de” trabalhos (8 utilizadores); pode fazer a inter- 
-ligação entre outros computadores na mesma empresa, ou 
empresas instaladas noutras regiões. Dá ainda possibilidades de 
tratamento de texto, gráficos, arquivo electrónico, permitindo 
também a programação progressiva e actualizada de determina- 
do sistema de gestão empresarial. Isto é, permite acompanhar a 
evolução e a expansão da empresa, ou do departamento, sem 
necessidade de socorro a computadores mais sofisticados e 
financeiramente mais dispendiosos. 

Este pequeno «sistema» de gestão é facilmente adaptável a 
qualquer escritório. — R. R. 


Apresentação da Rede Digital Universitária 


A Digital fez no Salão Nobre do Instituto Superior Técnico 
uma demonstração prática das características e potencialidades 
da Rede Digital Universitária, ou Rede Inter-Universitária, 
formalizada entre a Digital Equipment Portugal, o Instituto 
Superior Técnico, o Instituto Nacional de Engenharia de 
Sistemas de Computadores, a Universidade Nova de Lisboa e a 
Faculdade de Economia. 


Esta rede vai permitir a ligação dos diferentes sistemas 
informáticos existentes (devido à compatibilidade e arquitectu- 
ra dos sistemas Digital), possibilitando a estas entidades uma 
troca de informação e dos recursos existentes em cada uma 
delas. 

A nível nacional vai possibilitar uma comunicação instantå- 
na entre as várias universidades do País, com a consequente e 


"PEQUENO «ÉCRAN» 
KODAK EDITA EM PORTUGAL. 


ui 


ANCO DE DADOS 


vastissima quantidade de informação acessível a alunos € 
docentes, possibilitando um ensino programado segundo meto- 
dologias avançadas, bem como uma pesquisa rápida de infot- 
mações científicas, possível, aliás, em futuro próximo, com 
instituições, universidades e empresas europeias e de outros 
continentes. — R. R. 


Sperry informatiza Ministério das Finanças 

O Instituto de Informática do Ministério das Finanças 
adquiriu à Sperry um moderno computador de grande porte da 
série 1100 — o 91 SV — o qual, juntamente com o 1100/71 já 
existente, continuará a organizar, desenvolver e tratar toda a 
informação manipulada pelas Direcções-Gerais de Contri- 
buições e Impostos, das Alfândegas e da Contabilidade Pública, 
e ainda de outros serviços. KPS 

Estes computadores funcionarão em rede, o que constitut 
um caso único no nosso país em equipamentos destas dimen- 
sões, ficando com uma capacidade total de armazenamento de 
dados de cerca de 14 gigabytes. 


Ligados a esta rede já existem cerca de 200 terminais 
espalhados por diversos organismos do Ministério, capazes de 
actuarem interactivamente com qualquer dos computadores. 

Uma das aplicações de maior interesse desenvolvida para 
este sistema informático é o programa para a Contabilidade 
Pública. Esta aplicação utiliza uma linguagem de 4.º geração 
criada pela Sperry, o Mapper, e permite aceder em tempo real a 
qualquer dado registado. . Assim, será possível em qualquer 
momento saber exactamente a situação de determinada rubrica 
das contas públicas. 


A curto prazo o Instituto de Informática do Ministério das . 


Finanças propõe-se alargar a sua rede de terminais a outros 
ministérios e organismos do Estado, de modo a que também 
possam ter acesso ao banco de dados que está a ser criado. Por 
exemplo, às informações estatísticas actualizadas das impor- 


FILMES DA WARNER BROTHERS 


história de Hollywood é a. 


própria história do cine- 
ma, e entre a breve meia 
dúzia de grandes companhias 
que reuniram na sua folha de 
pagamentos os mais geniais rea- 
lizadores e as mais cintilantes 
estrelas, que criaram, grande 
parte do imaginário das nossas 
vidas, conta-se a Warner Brot- 
hers, em actividade desde os 
anos vinte. É do seu catálogo de 
4000 títulos que a Kodak retira 
as obras agora editadas. 
Nos formatos VHS e Betamax 
não iremos ver, por enquanto, 


os clássicos de Bogart ou de 
James Dean, mas uma dezena 
de obras de indiscutível actuali- 
dade. 


«O Exorcista», de William 
Friedkin, está disponível, tal 
como o primeiro da série «Mad 
Max», para quem tem um cora- 
ção rijo. 

«10 — Uma Mulher de So- 
nho» poderá tornar mais agradá- 
vel a sua noite de audição do 
«Bolero» de Ravel (tome cuida- 
do você também com o cora- 
ção). As duas obras mais inte- 


ressantes deste conjunto são, 
sem dúvida, «War Games» — 
«Jogos de Guerra» —, de John 
Badham, e «Excalibur», de John 
Boorman. O primeiro é uma 
história bem dos nossos tempos, 
com uma inocente brincadeira 
de computador a pôr em risco 
toda a Humanidade na iminên- 
cia de uma guerra nuclear. 

Por seu lado, «Excalibur» é o 
nome da espada mágica do Rei 
Artur. Os tempos aqui são ou- 
tros, imemoriais e lendários, e 
os protagonistas, o Mago Mer- 
lin, os Cavaleiros da Távola Re- 


donda, o Santo Graal. É um 
filme ideal para rever no peque- 
no «écran», sem a monumentali- 
dade que merece, mas com a 
possibilidade de ver ¢ rever em 
«replay» aquelas cenas que mais 
o entusiasmaram. E 
No próximo número promete- 
mos-lhe informações mais deta- 
lhadas desse pequeno prazer 
que é reencontrar os filmes na 
«caixa mágica», e tê-los só para 
si. Ver quando quiser, como 
quiser: e retomar de início. 


A. P, S. 
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dados estes recolhidos através da Direç. 


tações de alimentos, 
de Alfândegas. E erra 
doten informático do Ministério da Finanças pretende 


i odos de trabalho 
i olucionar totalmente OS métodos d tradico. 
ainda ie“ dministração Pública, substituindo o papel pelo 
arquivo de dados electrónicos. € Os telefones por rápidas e 
eficientes comunicações informatizadas 
Com a instalação 
já se iniciou. toda a 
enviada por meios 
inais instalados- 
a colaboração com o CICTRA. está também em curso um 


projecto de base de dados sobre legislação. 


Automatização do Escritório 


— O projecto e a implementação de um sistema de automa. E 


tização de escritórios é o tema central de um semináno 
organizado pela Sperry, € que tem estado a decorrer no sey 
centro de educação. 


do escritório electrónico Sperrylink. a qua, | 
correspondência poderá ser produzida « 
electrónicos. a partir de qualquer dos À 


O seminário. que termina amanhã, tem analisado os recur. | 
sos necessários, as aplicações já existentes, os aspectos humanos | 


da automatização. à importância dos Information Centers e a 


forma: utili 
zação do escritório. 


t 


Eurographics na FIL 


A conferência anual da Associação Europeia de Computação 
Gráfica — Eurographics — realiza-se este ano em Lisboa, nas 
instalações da FIL. A conferência é organizada conjuntamente 
por aquela associação e pela Associação Portuguesa de Informá- 
tica e terá lugar de 25 a 29 de Agosto. 

Do programa constam quatro actividades principais: cursos, 
conferência propriamente dita, exposição industrial e exibição de 
filmes e diapositivos com imagens geradas por computador. 

Estão previstos dez cursos de um dia, em 25 e 26 de Agosto, 
cobrindo alguns dos temas mais importantes da computadoriza- 
ção gráfica e apresentados por especialistas de renome. 

A conferência propriamente dita decorre de 27 a 29 de Agosto 
e nela serão apresentadas comunicações seleccionadas por uma 
comissão internacional. à 

A exposição industrial estará aberta nos quatro dias da 
conferência no átrio principal da FIL, reunindo fabricantes de 
equipamento, firmas produtoras de «software» € editoras. 


Professores de Informática em Estágio 
na Universidade Livre E 


— Tem estado a decorrer na Universidade Livre um estágio 
de formação de vinte e cinco professores efectivos de Informáti- 
ca, para os 10.º, 11.º e 12.º anos do Ensino Secundário. 

A Universidade Livre ganhou o concurso do Ministério da 
Educação para este estágio ao qual concorreram várias universi- 
dades esas. 

A responsabilidade deste curso de formação é do Departa- 
mento de Matemáticas da Universidade Livre e ministrado em 
equipamento da própria universidade, no qual já foram investi- 
dos cerca de oitenta mil contos. 


ção dos utilizadores finais, sob a perspectiva da automati- Ji 
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LANÇADO PELA REUTER 


SISTE 


MA REVOLUCIONÁRIO 


NO M 


UNDO DOS NEGÓCIOS 


Agência Noticiosa Reuter 
derá ter descoberto a 
«galinhá dos ovos de 
ouro», para à solução dos sem- 
difíceis problemas económi- 
cos que uma empresa de infor- 
mação do género tem de enfren- 
tar no momento actual, 


Como? Aproveitando todo o 
manancial de informação. que 
ui sobre assuntos económi- 
cos, através das suas delegações 
lhadas por todo o mundo, 

o vender instantaneamente 

aos principais interessados: os 
homens de negócios internacio- 


A ideia poderá não ser origi- 


-: pal e talvez tenha passado pela 


cabeça de muitos outros respon- 
sáveis por empresas do género, 
mas na realidade a Reuter foi a 
primeira a pô-la em prática, 
aproveitando do melhor modo 
as novas tecnologias da informa- 
ção, capazes de proporcionar a 
concretização desta «caixa» co- 
mercial. 

Mas, afinal, o que é que Reu- 
ter conseguiu? Simplesmente es- 
tabelecer uma rede de dados a 
nível mundial que permite a 
qualquer homem de negócios, 
mediante a utilização de um ter- 
minal de computador denomina- 
da ART — Advanced Reuter 
Terminal — receber instanta- 


` neamente as últimas infor- 


mações, em qualquer parte do 


SA 


globo, sobre tudo o que possa 
interessar ao-seu negócio. 

No fundo, a Reuter apenas 
compilou uma série de dados 
que já detinha, organizando-os 
segundo as possibilidades das 
novas tecnologias da informa- 
ção. Para um vulgar empresário, 
que desejasse pôr esta idcia em 
prática, a tarefa não só seria 
Bigantesca como financeiramen- 
te incomportável. Mas a Reuter 
já possuía a estrutura principal: 
informação. 

A economia há muito que é 
tema jornalístico importante e 
todos os meios de comunicação 
social,a começar pelas agências 
noticiosas, têm secções especia- 
lizadas tratando de toda a infor- 
mação económica. Portanto, a 
Reuter não teve de investir um 
tostão na parte mais cara de 
qualquer projecto deste género: 
as fontes de informação. Para 
pôr de pé todo este sistema 
próprio de rede de dados infor- 
máticos sobre os negócios mun- 
diais (e não só, pois o ART 
permite ter também acesso a 
todo o material noticioso da 
agência), a empresa apenas ne- 
cessitou de entregar a tarefa aos 
analistas de sistemas infornáti- 
cos e posteriormente aos progra- 
madores. O próprio «hardware» 
é da agência. Quanto à informa- 
ção mais específica e imediata- 
mente actualizada (o chamado 
funcionamento em tempo real) é 
ainda apoiada pela Rich, empre- 
sa de Chicago pertença igual- 
mente da agência. No meio dis- 
to, convém não esquecer que a 
Reuter já possuía os seus servi- 
ços noticiosos normais informa- 
tivos, O que tornou tudo ainda 
mais fácil. 


Informação e negócios 


O facto de os antigos telexes - 


das agências noticiosas estarem 
futuramente em vias de extin- 
ção, para serem substituídos por 


terminais de computador nos 
modernos meios de comunica- 
ção social, não significa exacta- 
mente que isso possa ser um 
«bom negócio». Afinal, não é 
por minutos que a edição de um 
jornal vai ganhar mais em ter- 
mos noticiosos, ou a rádio dará 
mais notícias nos seus progra- 
mas de informação horário, por 
exemplo. Algo suficientemente 
importante em termos jornalísti- 
cos chega igualmente depressa, 
por telex ou por terminal de 
computador, aos meios de infor- 
mação. Mas o que não é impor- 
tante para um meio de comuni- 
cação social, poderá siginificar a 
diferença entre um bom negócio 
e a bancarrota, para um homem 
de negócios, se conhecer dema- 
siado tarde determinada notícia. 


O sistema normal das agên- 
cias noticiosas via telex, também 
não é prático. Para quê gastar 
um dinheirão no aluguer de in- 
formação a uma agência, se cer- 
ca de 90 por cento do material 
não lhe interressa, como homem 
de negócios? Com a agravante, 
de que a notícia verdadeiramen- 
te crucial para si, pode não o ser 
em termos de prioridade de 
agência e quando lhe chegar às 
mãos é demasiado tarde. 

Por enquanto, as grandes fi- 
nanças internacionais funcionam 
através do telefone (igualmente 
caro e com a sobrecarga de que 
é necessário pagar ao informa- 
dor do outro lado da linha), via 
telex (mais barato, mas com o 
segundo inconveniente), ou sim- 
plesmente através das infor- 
mações escritas pela Imprensa, 
ou por correio. 

Mas agora, suponha que você 
dispunha de um sistema único, 
pelo qual tinha acesso à bolsa de 
valores dos mercados mundiais 
em que está interessado, actuali- 
zada ao segundo; às principais 


transacções efectuadas no seu” 


ramo; às previsões computadori- 


O método de trabalho para o homem de neg: 


zadas do desenvolvimento do 
seu negócio e respectivas alter- 
nativas, consoante os dados da 
conjectura se vão alterando; e, 
finalmente, às notícias de carác- 
ter político que poderão ter in- 
fluência directa, ou indirecta no 
seu negócio, — tudo isto- cons- 
tantemente actualizado em tem- 
po real, 24 horas por dia, e de 
fácil acesso imediato e simultã- 
neo. Daria um certo jeito, con- 
fesse. Bom, é tudo isto que a 
Reuter passou a oferecer aos 


assinantes em todo o Mundo 
interessado no ART. 

E quando referimos todo o 
Mundo, incluímos Portugal, 
onde também o ART foi apre- 
sentado na sua recente estreia 
mundial. 

Na altura, Henry Manisty, di- 
rector da Reuter Portuguesa, 
alegou que o ART surge no 
nosso país no momento em que 
existe uma rápida internaciona- 
lização do mercado financeiro 
português. No entanto, é natu- 


ócios do Mundo, proposto pela Reuter 


ral que estejamos um pouco cép- 
ticos se o sistema vai conseguir 
algum assinante português, já 
que o serviço não deverá ser 
muito barato... 

Mas, sem dúvida, que tanto 
ao nível do «hardware» como do 
«software» (sistema de janelas, 
operando por «rato» electróni- 
co) o ART está muito bem con- 
cebido e quanto à utilidade, ela 
é mais do que evidente para o 
homem de negócios. 

F. S. 


PIONEIRA NAS INDÚSTRIAS NÃO INFORMÁTICAS 


PUBLICIDADE A AUTOMÓVEIS 


VIA «DISKETTES» DE COMPUTADOR 


indústria automóvel está 

a ajudar a implantar o 

uso das «diskettes» de 
Computador como instrumento 
de publicidade, embora seja de- 
masiado cedo para dizer se fun- 
“ionará, g . 


A empresa norte-americana 

Motor, através da sua divi- 

Lincoln-Mercury e a Gene- 

ml Motors, através da Chevro- 

let, enviaram pelo correiro mais 

de 40000 «diskettes» a possuido- 
tes de computadores. 


Assim, cada um dos que rece- 
beram as «diskettes» poderá es- 
TO carro dos seus sonhos, 
lher as suas especificações 

€ preços e, depois levá- 

Era a um vendedor Ford ou 


Os agentes da Lincoln-Mercu- 
ry (Ford) dizem que ainda não 
houve tempo para uma reacção 
do público, pois o seu programa 


“começou apenas há um mês. Os 


agentes da Chevrolet, por seu 
lado, não parecem muito entu- 
siasmados com os resultados, 
embora o programa da General 
Motors tenha começado em 
Janeiro. 


As «diskettes» de ambos os 
fabricantes contêm informações 
similares, entre elas: especie fi 
cações do equipamento «stan- 
dard» do veículo; opções dispo- 
níveis e preços. Outros itens 
incluem modalidades de paga- 
mento, financiamento ou, no 
caso da Ford, opção em relação 
à compra ou «leasing», do mo- 
delo em questão. 


A maior vantagem deste siste- 
ma está na grande quantidade 
de informação disponível, por 
um preço relativamente baixo. 


«Comprada em grandes quan- 
tidades, uma «diskette» custa 
cerca de três dólares (750 escu- 
dos), e eu diria que se imprimís- 
semos uma brochura com a mes- 
ma quantidade de informação, 
teríamos 250 páginas e um preço 
muito mais elevado» — afirma 
Rick Engelland, do Gabinete de 
Leasing em Detroit, da Lincoln- 
“Mercury. «Por três dólares — 
afirma — talvez conseguíssemos 
umas dez páginas.» 


is significativo — frisa 
Ei E é o facto de os 
possuidores de computadores 
terem capacidade para «digerir» 
tanta informação. A maioria das 


pessoas não lê uma brochura de 
duzentas e cinquenta páginas, 
mas os informáticos pesquisarão 
todos os dados.» 


` Ed Lechtzin, porta-voz da 
Chevrolet em Warren (Michi- 
gan), acrescenta: 


«Um computador torna possí- 
vel processar este tipo de dados 
com relativa facilidade. Pode- 
mos ser selectivos. Se você está 
interesado num «Chevrolet Ca- 
maro», não o aborrecemos com 
outros modelos.» 


A desvantagem óbvia: muitas 
as não têm computadores. 

As duas marcas de automóveis 
estão a fazer publicidade em 
revistas de informática, especia- 
lizadas em computadores pesso- 
ais. Geralmente, pede-se ao po- 


‘tencial cliente, que escreva, ou 


telefone, para que lhe seja en- 
viada uma «diskette». 


Um milhão 
de computadores 
pessoais 


A Lincoln-Mercury envia gra- 
tuitamente a «diskette», mas a 
Chevrolet cobra 3 dólares. 

Jeffrey Glines, associado des- 
te projecto na revista «PC 
World», em'São Francisco (Cali- 
fórnia) diz que existem cerca de 
1 milhão de computadores pes- 
soais instalados nos Estados 
Unidos. 

«Muitos deles estão no ramo 
comercial, o que aumenta o nú- 
mero de pessoas com acesso» — 
acrescenta Glines. 

O programa da Lincoln-Mer- 
cury também é destinado aos 


homens de negócios, que adqui- 
rem pelo sistema de «leasing» 
frotas de carros, ou camiões. Do 
total de 600000 unidades produ- 
zidas em 1985, 183000 foram 
adquiridas por «leasing». 

Glines afirma que a publicida- 
de por «diskettes» é comum no 
negócio dos computadores, mas 
que a indústria automóvel é a 
Primeira indústria não informá- 
tica, a utilizar estes métodos. 

«Espero que outras empresas 
de publicidade e comercializa- 
ção comecem, num futuro próxi- 
mo, a utilizar «diskettes» — diz 
Glines — «especialmente as que 
contêm programas que permite 
Sentarmo-nos em frente ao ter- 
minal do computador e ver os 
dados. quase como se tratasse 
de um filme em vídeo». 


William Alan/servico Anop 
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Fernando Soares (texto) e Fernando Ferreira (fotos) 


' Palácio das Telecomunicações — Forum Picoas — foi 
«invadido» por duas centenas de jovens de todo o País, que 
ali estão a frequentar um curso intensivo de Informática, no 

âmbito do relançamento do programa Inforjovem, agora com o apoio 
do Fundo Social Europeu da CEE. Pretende-se que pelo menos 
metade possa terminar o curso com capacidade para desempenhar 
funções de monitor nos respectivos centros regionais da Inforjovem. 
Desde a simples curiosidade pela matéria, à hipótese de arranjar 
posteriormente um emprego, o leque das motivações que levaram 
estes jovens a enfrentar o computador é o mais variado. Unânime é 

a opinião dos nossos entrevistados de que o curso está a 

ultrapassar as expectativas iniciais. Assim, é natural que tenham 
dito: «Obrigado CEE». 


ORQUÊ nós?» A interrogação natural dos cinco jovens. 

«« quando os abordámos para este trabalho. Depois de mais 
: um cansativo dia de aulas teóricas, e no seu intervalo para 
Jantar, antes das aulas práticas, compreendemos a pergunta. Afinal 
entre duas centenas de possíveis entrevistados, qual o nosso critério? 
que eles vieram indicados por dois centros da Inforjovem muito 
especiais: o Silvestre Campanhã e a Adelaide Vieira pelo centro do 
estabelecimento prisional do Porto; a Maria de Fátima Pererinha, o 
António José Vieira e o José Duarte pelo centro da Musgueira 


Norte. ' 


_ Uma dupla aposta: não só conseguir ultrapassar as dificuldades, e 
são muitas, do curso, como depois ter de enfrentar um meio com 
problemas próprios. Mas, para já, ninguém está preocupado. Não 
lhes dão tempo para isso. O curso intensivo é mesmo intensivo, e se a 
organização não se poupou em fornecer condições únicas de trabalho 
em Portugal, neste género de iniciativas, também exigiu uma 


aplicação total. 
«O computador não morde» 


A Maria de Fátima veio por intermédio do centro instalado na 
Associação de Cultura e Recreio da População da Musgueira Norte. 
Tem 20 anos, é estudante e o curso surgiu-lhe como uma oportunida- 
de de arranjar emprego. Não esconde o facto de a Informática e os 


computadores nunca a terem entusiasmado muito: 


— Tinha poucas noções de Informática e nem sequer é o me 
ideal como profissão. Mas, como estudo à noite, foi a oportunidade 


de arranjar um emprego. - ` 


Responsável, durante certa altura, pelo centro social do seu 
bairro, quando surgiram as inscrições para o curso lembraram-se 


dela. 


— Nunca lidara com computadores e eles superaram tudo o que 
esperava. Estou encantada, até porque nos deram óptimas con- 
dições. Temos bons professores, tanto nas aulas práticas como nas 
teóricas. Bons livros de apoio, gratuitos e oportunidade de lidar 


directamente com os computadores. _ 


e 
is 
a 

É 


Como muitos outros, a Maria de Fátima descobriu que, afinal, o 
computador não morde: 

— Não, não morde e é uma experiência agradável. O curso? 
Corresponde àquilo que pensava. Já demos contabilidade, processa- 
mento de texto e matemática. Estão-nos a profissionalizar em vários 
ramos. ne 

— E será que dois meses de curso chegarão para atingir OS 
objectivos propostos? . 

— É muito pouco tempo, mas é muito intensivo. Em duas 
semanas já demos muita matéria. Não sei se conseguirei chegar a 
monitora, mas parto do princípio que sim. De qualquer modo, nunca 
será tempo perdido, pelo que aqui estou a aprender. k E 

Musgueira. O nome é sinónimo de más condições de vida e não 
só. Mas a Maria de Fátima aproveita a deixa para nos contar alguma 
coisa do seu bairro. . c 

— Sim, a Musgueira é um bairro de lata. Não temos água 
canalizada, porque a Câmara não autorizou, apesar de existirem 
muitos pedidos. A maior parte das pessoas pensa que isto é mentira. 
Vivemos na esperança de que um dia o bairro seja urbanizado. um 
local com gente boa e que também merece oportunidades. 

E a Maria de Fátima conta a sua experiência pessoal sobre 
«oportunidades»: . 

— É muito triste que se vá à procura de emprego e, ao dizermos 
que somos da Musgueira, a resposta seja invariavelmente «não». 

Será que depois deste curso, a resposta continuará a ser a mesma? 


«Cursos são caros» 

O Silvestre Campanhã foi indicado pelo centro do estabelecimen- 
to prisional do Porto, tem 18 anos e estuda Electrotecnia e agarrou a 
Informática pelo «Spectrum».  “ 

— Um dos monitores do Centro da prisão do Porto informou-me 
do curso e como tenho lá gente conhecida consegui ser indicado. Se 
gosto de computadores? Bastante. Há cerca de um ano que tenho um 
«Spectrum» e, depois de me fartar dos jogos, comecei a interessar- 
-me por ir mais além. 

O fenómeno típico entre muita da juventude interessada pela 
Informática. No entanto, o Silvestre considera que só abordou 
programação muito superficialmente: 

— Não consegui chegar mais longe, porque há dificuldades em 
frequentar cursos. São caros e inacessíveis para a maior parte das 
pessoas. 

Ele desconhece qual a verdadeira situação do centro informático 
na prisão. Sabe apenas que possui mais de vinte monitores e que está 
lá muita gente a cumprir pena. Não o preocupa o facto de, se for 
aprovado, ir lidar com marginais: 

— Em princípio, sou capaz de ir para o centro do FAQ], mas, se 
for para o centro prisional, também não me importo. - 

Para o Silvestre não foi o primeiro contacto com a matéria. Isso 
facilitou-lhe as coisas, mas não muito: 


O nosso grupo de alunos da Inforjovem: a Informática já lhes proporcionou uma experiência unica 
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UVIR OS FUTUROS MONITORES pa, 


TRABALHAR DIA 
PARA ENSINAR INFO 


— Sabia que iria ser um curso intensivo. mas Di 
teve contacto com a Informática foi um bocado Po 
princípio. Com o tempo consegue-se apanhar o ritmo eray 
Informática, no geral, foi completamente nova para mim pa 
de programação não me era completamente estranha, åa 

E depois destes dois meses e meio, vãa sair monito 
capacidade para cumprir O que še pretende: ensinar e mi ” 
pessoas a lidar com computadores? om 

— Com um bocado de esforço, acho que sim. Con 
monitor. Se vou gostar? Mesmo muito. 


«Computador é um bicho de sete cabeças» 

` A Adelaide Vieira é estudante de Contabilidade. Tem 19 
também foi indicada pelo centro do estabelecimento p, 
portuense. O seu interesse pela matéria é para a levar longe a 
de ir, eventualmente, trabalhar para uma prisão é encarado o ` 
mente. m 

— Nada tenho contra. Acho que quem está preso, ta 
merece oportunidades como nós, e a Informática podę 
excelente meio de recuperação. 

Ao modo como aparece neste curso chama-lhe «engraçado, 

— De qualquer maneira ia tirar um curso de Informática, my, 
quero seguir gestão de empresas. Por acaso, a minha mãe p 
deste curso Inforjovem em Lisboa e inscrevi-me no centm 
nunca pensei ser seleccionada. 

A Adelaide também nunca tivera contacto directo com 
coisas do computador e não foi fácil ao princípio: 

— Francamente, na primeira semana queria desistir. Ach 
não tinha capacidade para aguentar o ritmo. Não estou habm 
trabalhar desta maneira. Mas tive amigos que me animira 
prosseguir e fui ficando. Agora até tenho boas notas. | 
trabalho? Quando vim já sabia que'“era para trabalhar dia e no 

— E o computador já não é um estranho para si? 

— Quando vim, não fazia a menor ideia como se lidava œ 
máquina. Agora continua ainda a ser um bicho de sete cabe, 
preciso muito trabalho, muita prática, para o dominar. 

— Parece que não acredita muito que, depois deste curso, i 
apta a lidar com a Informática... 

— Ponho algumas reservas. E como quero ir mais longe, apm 
dar bastante os meus estudos de Informática, vou ter de frequez 
mais cursos particulares. Tenho de conseguir dominar totalmeng 
máquina. 


«Acreditar no futuro» 

O José Manuel Duarte já tinha experiência de... monitor. Com 
anos, montador de tectos falsos, de computadores não perd 
nada, como ele nos diz. Foi animador na Associação Culturi 
Musgueira e quando as actividades terminaram falaram-lhe no cu 
Começa por nos fazer um pouco a história do centro Inforjovem: 


SE Be sp 


O QUE ELES PENSAM 


O COMPUTADOR 
EO 


FUTURO 


Nº. final da conversa, pusemos uma questão de fund 
aos futuros monitores: o computador e o fun 
As respostas aqui ficam: 


ADELAIDE — «Tudo vai mudar. A nova geração 
englobando toda a sociedade, vai aprender a utilizar à 
computador.» 


JOSÉ MANUEL — «Os computadores irão semp” 
fazer o que nós quisermos. A máquina irá contin 
sempre limitada ao homem e nunca o ultrapassará Dag 
a uns anos, o computador será uma coisa banal pai 
maioria das pessoas.» 


SILVESTRE — «O computador é o própio fu 
Há que ter em conta que o raciocínio humano, O Es 
continuará a ter de resolver os problemas pela sua p! 
cabeça. O computador só irá facilitar.» 


i (d 
ANTÓNIO JOSÉ — «O computador é 0 a 
que não nos podemos desligar. Se ele já está tão pr 


nos nossos dias, no futuro ainda estará mais.» 


wef 


end 
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(VEM 


NOITE 
MÁTICA 


r instalar uma série de micros, 

— Começaram Fra lidar com eles. Ao princíp 
gos Pe neriores de Informática, interessaram-: 
antes S acabaram por desistir. A associação fe 
; e am ra que encontrassem monitores, mas, 

A0). La a Musgueira, desistiam. 

f qe convite a alguém do bairro, com experiência de 
as + mesmo sem perroner nada do assunto. 
i utadores não percebia nada, mas intri avam- 
> De uam a intrigar-me. Já sabia que o Grão jia ser 
pote conte. Estou motivado porque, para além dos aspectos 
S a ter uma parte pedagógica e de animação de grupos, 

particularmente. pa 

esafio de levantar uma actividade do género da Informá- 
bairro como à Musgueira? Acha que será possível cativar as 
dinamizarem o centro? 
to essa ideia. Aprendi a trabalhar em grupo e penso que 
- a importante. Vou ter dificuldades pelo facto de o centro 
o aa Musgneira. Muita gente não vai querer lá ir. Mas temos de 
no futuro. 


uro passa pela Informática. Um cen 
i e servir para encaminhar muitos jovi 
e Para outros caminhos. 


q: — Exacto. Pode servir para descobrir potencialidades que nunca 

o em prática, porque nunca lhes haviam dado essa 
e. Por outro lado, tenho alguns amigos que já possuem 
esutadores e que até talvez saibam mais do que eu. Podem-me 
às. Estou muito motivado, até porque adoro aquele sítio. 


monstro domesticável» 


nos começa por dizer o António José Vieira, de 21 anos, 
fssonal de carpintaria, a sua história é idêntica ao do José 
i ge Depois de dois anos na parte cultural da Associação da 
„cão da Musgueira, passou para a parte de secretaria. 


— Quando me perguntaram se eu estava interessado em frequen- 

curso, a minha primeira resposta foi não. Nunca me tinha 
ae pelá cabeça aprender Informática, mas depois pensei que 
Ei experiência nova e aceitei. . 


— E essa experiência correspondeu ão que esperava? 

— Correspondeu. uma perspectiva completamente nova do 
immpatador. Considero agora o computador como sendo um mons- 
o domesticável. 

Por fim, qual a opinião do António Vieira sobre os objectivos 
este curso: vão ser atingidos? j 
— Eu acho que sim. Com todas as condições que temos é possível 
fingir os objectivos. Pessoalmente, vou dar o meu melhor para o 
pnseguir. 


mas depois não 
io, dois jovens 
se pelo centro, 
z esforços junto 
quando as pessoas 


E o futi tro como o da 
ens sem soluções 
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- ENG.º CARLOS GARCIA: 


«NÃO ESPERAMOS 
MILAGRES» 


STA é a primeira acção 
« de fundo da Inforjo- 
' vem, mas não espera- 
mos milagres» — foi assim que 
o eng.” Carlos Garcia, coordena- 
dor pedagógico do curso, sinteti- 
zou o impacte que poderá ter 
esta iniciativa no relançamento 
dos centros da Inforjovem. 

Como se sabe, o curso que 
agora decorre é a primeira acção 
do relançamento da Inforjovem, 
Projecto governamental iniciado 
o ano passado, com os objecti- 
vos de divulgar junto da popula- 
ção as novas tecnologias de in- 
formação. Criados cerca de 60 
centros regionais, o projecto caí- 
ra na estagnação, por falta de 
directrizes e apoio governamen- 
tal, até que a NT 2000 — uma 
associação sem fins lucrativos 
para a divulgação da informáti- 
ca, composta por muitas das 
pessoas que tinham assegurado 
a parte prática do projecto In- 
forjovem — solicitou um subsí- 
dio ao Fundo Social Europeu, 
subsídio esse que foi concedido. 

Perante o apoio da CEE, o 
Governo avançou de novo com 
a Inforjovem e esta acção de 
formação é a primeira conse- 
quência do facto. 

— Esta acção de formação 
está dividida em três partes: en- 
sino directo, até meados de Se- 
tembro; depois, concretização 
dos projectos distribuídos, nos 
respectivos centros de origem; 
e, finalmente, em Dezembro, 
apresentação dos resultados. 


Ao longo de todo este proces- 
so, os alunos são avaliados por 
testes americanos e tradicionais 
e quando seguirem para os cen- 
tros serão submetidos a relató- 


E 


Aspecto das aulas práticas da Inforjovem, um curso de condições europeias 


rios semanais pelos monitores já 
existentes. Ainda neste período, 
os responsáveis pedagógicos 
irão observar no local o trabalho 
desenvolvido. 

Acrescente-se que todos os 
inscritos vão receber sete bolsas 
mensais de 32 mil escudos, além 
de terem a estada e alimentação 
pagas durante a permanência 
em Lisboa e as viagens ao fim de 


semana para as localidades de 
origem. Por outro lado, no míni- 
mo, metade dos formandos terá 
emprego garantido por seis me- 
ses nos centros Inforjovem. 
Condições únicas, mas muitas 
exigências. 


— Eles estão a receber bases 
da tecnologia de informação, 
ensinamentos sobre o que é um 
computador e o modo como li- 
dar com ele na perspectiva de 
instrumento de trabalho, mas 
não profissionalizante. Contu- 
do, algumas áreas tem de ser um 
bocado mais aprofundadas — 
adiantou o eng.” Carlos Garcia. 


A palavra que mais ouvimos, 
quando falámos com alguns dos 
jovens, foi «intensivo». Quise 
mos saber do responsável peda- 
gógico se não seria contraprodu- 
cente tanta intensidade. 


— Há alguns aspectos que 
ainda são prematuros. É na rea- 
lidade-um curso muito intensivo. 
Talvez para o futuro devamos 
alargar mais o período entre os 
vários módulos da matéria, para 
tornar o curso mais leve. Está a 
ser exigido um esforço muito 
grande, mas dentro das con- 
dições que lhes foram dadas e do 
que lhes foi dito no início, eles já 
deviam estar à espera disso. 

De qualquer modo; a brevida* 
de de um curso com tanta maté- 
ria pode suscitar que os objecti- 
vos finais não venham a ser 
alcançados: 

— Há que ter em conta que 
estão aqui dois tipos de jovens: 
os que não tinham qualquer co- 
nhecimento da matéria, e para 
esses será bastante difícil o cur- 
so, e outros que já possuíam 
conhecimentos e que estão a 
assimilar bem. Embora ainda 
seja um bocado cedo, acho que 


` cerca de 60 a 70 por cento dos 


presentes vão atingir os objecti- 
vos. Os restantes, com a docu- 
mentação com que vão ficar, 
têm hipóteses de chegar ao mes- 
mo nível mais tarde. Alguns jo- 
vens tèm uma preparação de 
base muito fraca, mas esse é um 
núcleo reduzido. A maioria está 
bastante empenhada. 


O eng.” Carlos Garcia levan- 
tou outro aspecto interessante: 
nada menos do que 137 dos 
presentes no curso nunca tinham 
estado em Lisboa. 


— Isso trouxe alguns proble- 
mas. Houve muita excitação ini- 
cial, compreensível, aliás. 

— Uma iniciativa deste géne- 
ro pode ser quase considerada 
piloto, já que não existem expe- 
riências anteriores. Será uma 
aposta no escuro? 


— Não é uma aposta no escu- 
ro. É algo que não se fez antes e, 
portanto, correm-se riscos. Só 
que também vai permitir rectifi- 
car no futuro o que estiver mal. 
Se me disser que alguns não vão 
conseguir ser os monitores que 
pretendemos, tem razão. Mas, 
globalmente, será sempre muito 
positivo. 


Mas o eng.” Carlos Garcia 
levanta alguns problemas: 

— Se esta acção não tiver 
continuidade, não será um es- 
forço inútil, mas terá poucos 
resultados. Ao que me dizem, 
ela vai ter continuidade e só 
assim é que se poderão ter resul- 
tados. Nunca a curto prazo, mas 
a médio e longo. Se não houver 
continuidade, então tudo acaba- 
rá por morrer. 

- E o responsável pela parte 
pedagógica do curso finaliza: 

— Para a maior parte dos 
formadores isto também é um 
desafio e eles estão empenhados 
em que existam resultados, para 
que esta acção seja na realidade 
o arranque para outras acções 
do género. Fundamentalmente, 
queremos que os jovens saiam 
daqui com a capacidade de des- 
dramatizar a informática nos 
seus centros. Nem encarando o 
computador como uma caixa 
misteriosa, nem apenas como 
um objecto que se utiliza sem 
qualquer formação. Mas não es- 
peramos milagres. Não basta 
uma acção destas. Ela é apenas 
o primeiro passo. É a primeira 
acção de fundo. Em Dezembro, 
logo veremos os resultados. 


F. S. 
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TELEPAC: 


“O SERVIÇO TELEFÓNICO 


PARA O SEU COMPUTADOR 


Transdata, consórcio dos 

CCT e TLP que assegura 

a exploração técnica da 
rede Telepac, realizou no início 
deste mês, no Instituto de For- 
mação dos CCT em Lisboa, uma 
sessão de divulgação sobre 
aquela rede e os novos serviços 
telemáticos que oferece. 

Esta sessão foi especialmente 
dirigida às empresas de comuni- 
cação social, como potenciais 
utilizadores, tendo apresentado 
exemplos concretos da sua apli- 
cação nesse domínio. 


A rede pública de comunica- 
ção de Dados por Pacote — 
Telepac — o que é e para que 
serve? 


. Numa rede telefónica ou nos 
circuitos de dados (informações 
computadorizadas), os recursos 
necessários para uma comunica- 
ção estão permanentemente 
ocupados durante a ligação, 
mesmo que não haja transmis- 
são. Quando o utilizador dialoga 
com o computador distante, não 
é rendível imobilizar para isso 
uma ligação durante todo o tem- 
po de comunicação, visto que as 
pausas (os momentos de espera) 
se podem elevar a 99 por cento. 
A solução consiste por isso, em 
dividir a sequência de dados em 
pequenos segmentos — pacotes 
— cada um deles acompanhado 
de informações que permitem 
identificar tanto o terminal re- 
ceptor como o-emissor. Esta 
atribuição de recursos da rede a 
uma determinada comunicação 
apenas é efectuada quando exis- 
te de facto transmissão de infor- 
mação. 

Resumindo: os «espaços mor- 


tos» enquanto você espera res- 
posta do computador, estão a 
ser utilizados por outros utentes, 
optimizando assim a utilização 
da rede. 


As características deste servi- 
ço público de comunicação de 
dados residem no facto de estar 
disponíveis em todo o país; as 
tarifas são pagas em função do 
tráfego e não da distância; falici- 
ta a comunicação entre uma vas- 
ta gama de equipamentos infor- 
máticos de marcas e de velocida- 
des diferentes; possibilita a liga- 
ção a computadores e serviços 
em redes de dados no estrangei- 
ro; proporciona uma elevada 
fiabilidade e finalmente possibi- 
lita múltiplas comunicações si- 
multâneas na mesma linha 
física. 


Esta rede pública permite ain- 
da aos utentes dois tipos de 
acesso: 


e SÍNCRONO, para compu- 
tadores, processadores de 
comunicações, computado- 
res pessoais, etc., cujas ca- 


racterísticas consistem no 
facto de poder efectuar e 
receber chamadas de ou- 
tros assinantes, bem como 
permitirem num único 
acesso (teoricamente) 255 
comunicações simultâneas. 


e ASSÍNCRONO, para liga- 
ção a terminais vídeo, im- 
pressoras, computadores 
pessoais, etc. Têm como 
característica, o facto de 
apenas poderem efectuar 
chamadas. Além de não 
pagarem impulsos telefóni- 
cos, têm uma velocidade 
mais baixa que o acesso 
síncrono. 


Para o acesso assíncrono, bas- 
ta “uma simples linha de rede 
(um telefone) e uma identifica- 
ção (código) perante a mesma 


rede. 


Esta rede pública permite ain- 
da a introdução de novos servi- 
ços telemáticos: 


O videotex é um serviço que 
permite a exploração da infor- 


ão armazenada (em suporte 
magnético), numa base de'dados 
existente num computador re- 
moto. a sua utilização é variável. 
Por exemplo, permite a consulta 
a uma lista telefónica informati- 
zada, permite saber O horário do 
comboio, saber a cotação do 
Franco belga ou O resultado do 
Totobola. Utilizando o seu tele- 
visor e um desses computadores 
pessoais que se vendem no mer- 


* cado com inter-face acoplado e 


o seu telefone, você está apto a 
utilizar o videotex. . 

A rede telepac permite-lhe 
ainda a utilização de outros tipos 
de serviços como O teletexto 
(transmissão, recepção e mani- 
pulação de textos), à telecópia 
(transmissão à distância de qual- 
quer documento) ou a teleconfe- 
rência (organização de reuniões 
de trabalho com membros das 
várias filas de uma empresa, 
por exemplo, visualizando-os 
sem os mesmos saírem das res- 
pectivas regiões onde estão ins- 
taladas as filiais). 

A título de exemplo. vamos 
dar-lhe um cálculo de custos, 


E exem] 

por, Eten plo, Felativamente Ea 

© abertura do 
mada telefónica) ayè 

* preço por ca 
minuto), LO enadi 

* preço por cada pá 
1500 caracteres fra E 
nais, algarismos), 3” 
que dá feitas a 
modo muito sim | 
quantia de seis escudos; ; 
página, valor que não é 
uma vez que você duram 
um período, ou Seja, E 
minuto, pode enviar o 
de 6 páginas, visto à dy 
ção do envio de Cada H 
na durar cerca de Pla 
gundos. 


+ 206 
IS Contas de 


Neste momento o 
rede telepec tem já Pa da 
belecidos com a Alemanha pr 
deral, Áustria, Bélgica, De 
marca, Espanha, Estados Un, 
dos, Finlândia, França, Inglater. 
ra, Folanda, Irlanda, Itália Lu. 
xemburgo, Noruega. asp 
Suíça. d i 


VIDEOTEX 


A AGENDA DO FUTURO 


NSERIDO no campo da pes- 
quisa de informação, para 
cujas aplicaçõës se prevê um 

enome crescimento até ao fim 
do século, o Videotex é um 
serviço que permite o acesso à 
informação armazenada em ba- 
ses de dados remotas de um 
sistema de computadores, atra- 
vés do diálogo interactivo efec- 
tuado com as assinaturas dispon- 
do de equipamento terminal 
apropriado. Este equipamento 
nada tem de sofisticado: um mi- 
crocomputador pessoal e a pró- 
“pria televisão caseira, ou um 
monitor que actualmente se en- 
contra no mercado nacional a 
:não mais de dez mil escudos. 
.A este tipo de serviço têm 
normalmente acesso dois tipos 
de utilizadores: . 

| —os Fornecedores de infor- 
mação que reúnem, editam € 
armazenam a informação, tor- 
nando-a acessível e dando ainda 
origem a serviços associados, 
tais como reservas de lugares, 
aquisições, consultas, etc. 

— os pesquisadores de infor- 
mação que consultam as infor- 
mações disponíveis e utilizam os 
serviços associados. 

O serviço Videotex pode per- 
mitir ainda o acesso a infor- 
mações e serviços tais como: 

— serviços públicos (infor- 
mações sobre legislação, impos- 
tos, segurança social, médico- 
-sociais, emprego, etc.) 

— agências de turismo e 
viagens 

— boletim meteorológico 


-— jornalismo, agências noti- 
ciosas 

— horários de transportes de 
todo o tipo 

— «páginas amarelas» 

— e bem assim outros, como 
a bolsa, transacções bancárias, 
ensino ou telecompras. 

Note-se, que encontramos 
neste conjunto de informações e 
serviços, aspectos que tanto in- 
teressam aos meios de negócio, 
aos utilizadores profissionais 
(jornalistas, políticos, etc.), mas 
que também são úteis ao simples 
utilizador residencial ou domés- 
tico, actualmente em muito 
maior número, que os outros 
utilizadores. Em Portugal e no 
curto espaço de três anos e meio 
venderam-se cerca de 30000 mi- 
crocomputadores, que orçam 
em média em 25 contos cada 
unidade. 

De resto, o interesse e o im- 
pacto socioeconómico da dispo- 
nibilidade de um serviço deste 
tipo para a sociedade não se 
esgota na simples modificação 
dos meios, dos hábitos de traba- 
lho ou de diversão. Também nas 
relações entre fornecedores e 
consumidores, o serviço pode 
permitir um bom «ponto de liga- 
ção», diária, proporcionando 
uma vivência mais clarificada, 
seja a nível da qualidade dos 
produtos e dos serviços presta- 
dos, como ainda canalizando 
(por meio desta consulta direc- 
ta) os artigos e produtos que são 
mais da apetência do público. 

Os analistas deste tipo de ser- 
viço, perspectivando-o até ao 
início do próximo milénio, pre- 


vêem o avanço do mesmo. Pir- 
meiro, com.a adesão dos utiliza- 
dores profissionais, conquistan- 
do gradualmente os utilizadores 
do sector residencial, à medida 


que a informação e serviços as- 
sociados disponíveis sejornarem 
mais atraentes, e que os preços 
dos equipamentos, por força da 
procura, se tornarem um investi- 
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Experimental 


FARA PROSSEGUIE FFINA 


mento rendível. Pensa-se por 
isso, que a adesão do mercado 
residencial, ou doméstico, só co- 
meçará a ser significativo cinco 
anos após o arranque do serviço, 


dependendo fortemente da im- 
plementação de bancos de dados 
e serviços atraentes para os utili- 
zadores domésticos. 


tideotex 


<SUITE. 
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forte cheiro a ozone 
0 na cabina do «Cobra 
, MK II» e o fumo do 


painel de instrumentos 
mostravam claramente que 
aminha situação era 
desesperada... 
Os bancos de energia da 

estavam quase a Zero, 
oescudo deflector traseiro 

i eas duas 

naves piratas continuavam 


ir-me. 
a persegu 


nte introduzi no 


gave estremeceu com um 

o terrível e o som do 
aço e metal retorcido 
arrepiou-me: Míssil!!! 
A situação passou de crítica 
acatastrófica e as naves 
piratas aproximavam-se 
para acabar O serviço, 
quando a «Cobra MK II» 
deslizou por entre as 
estrelas e entrou no 


hiperespaço. Uff!!! Saí do 
hiperespaço no sistema 
Walare — um breve olhar no 
écran mostrou-me ser um 
mundo rico e 

industrializado, de 

avançada tecnologia. 
Entretanto, já os sistemas 
de auto-reparação da nave 
estavam a trabalhar, o que 
significava poder seguir em 
breve a minha viagem. 
«Talvez consiga um bom 
lucro pela minha carga de 
contrabando, se não tiver . 
problemas com a Polícia» — 
pensei. 


texto acima pode ser per- 

feitamente uma página do 

diário de bordo nave 
«Cobra MK IlI», numa das suas 
aventuras pelas oito galáxias do 
Jogo «Elite». 


«Elite» é mais do que um 
simples jogo de aventis Eui 
es de mais um simulador espa- 
cal em três dimensões, onde 
mos viajar por oito galáxias 


uma com mais de 200 pla- 
netas, 


de 
ar Além de simulador é também 


fessitamos de efectuár tran- 
comerciais para melho- 

far o equipamento da nossa 
Mas atenção, porque o 

não é um lugar seguro 

à comerciantes indefesos. Há 
muita gente que procura enri- 
NE roubando mercadorias. 
€ntanto, nem todas as naves 

`n Quem nos cruzamos são 
Piratas. Muitas são comerciantes 
Sue não nos importunarão, a 
Menos que as ataquemos, o que 
fm não deixa de ser uma 
k ula fácil de melhorar a nos- 
que tem os seus 


rk para fugitivo e teremos 
a polia. bem como os 
res , no 
Eras recompensa, 


um jogo de estratégia, pois ne- - 


“ nave, 
"scos, A nossa cédula criminal - 
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A nave «Cobra MK Ilib 


A nossa nave Cobra 
e a M m 
tem um raio de acção de aD 
anos-luz, grande capacidade de 
carga, bom poder de fogo — 


ansporte de 
Pode dizer- 


O comércio 
entre planetas 


O comércio é feito não direc- 
tamente entre os planetas, mas 
em estações orbitais que gravi- 
tam em torno dos Planetas e 
onde podemos adquirir a nossa 
mercadoria, armamento e com- 
bustível. 

O computador da nave pode 
mostrar Os preços correntes dos 
diversos produtos para gerirmos 
Os negócios. 


As viagens 


Uma vez fora da estação orbi- 
tal, temos o espaço por nossa 
conta. Ligamos os motores da 
nossa «Cobra MK III» e ruma- 
mos ao infinito. Um infinito não 
totalmente deserto. Quando ou- 
tra nave se aproxima, o nosso 
radar localiza-a e dá o alerta. No 
visor podemos observar o desco- 
nhecido. Ao princípio não passa 
de um ponto, mas vai rapida- 


mente crescendo até a podermos 
identificar. Convém estar total- 
mente alerta já que a primeira 
Tegra de sobrevivência no espa- 
ço é não confiar em nada nem 
em ninguém. Qualquer nave 
Pode ser um pirata interessado 
na nossa carga, ou uma esqua- 
dra de invasão Targóide. 


Alguns segredos 
de «Elite» 


Ao começarmos a jogar o 
ite», a nossa categoria é de 
«Inofensivo», a nossa conta de 
100 Cr e a nossa nave pouco 
equipada. À medida que vamos 
Jogando a nossa categoria vai 
subindo. Mas para chegar à in- 
vejada categoria de Elite tere- 
mos de ser uns verdadeiros vete- 
ranos das estrelas, o que pode 
demorar uma vida. E esta é a 
principal atracção deste jogo. 

Só que o comandante Adams 
trouxe-nos alguns segredos dos 
confins da Nebulosa Negra e 
que vamos divulgar aos candida- 
tos a pioneiros espaciais. To- 
mem atenção que eles podem 
salvar-lhes a pele: $ 

— Quando encontramos algu- 
ma nave, temos de atender de 
onde é que ela vem. As naves 
piratas costumam estar paradas 
no espaço à espera de presas 
pelo que nos surgem normal- 
mente por trás ou pelos lados. 
Quando aparecem pela frente 
são normalmente (nunca con- 
fiar!) amigas; 


« 
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— Para entrar no espaço Tar- 
góide, devemos premir as se- 
guintes teclas na ordem correc- 
ta: Caps Shift; F; Space; feito 
isto e ao ligarmos o hiperespaço 
entramos nos domínios targói- 
des e somos de imediato ataca- 
dos por uma patrulha. Para nos 
livramos da embrulhada não 
basta ligar o hiperespaço, é pre- 


SER CAPITÃO DAS ESTRELAS 
GRAÇAS AO JOGO 


ciso premir de novo Caps Shift; 
F; Space e depois, sim, o hipe- 
respaço. 


E agora o segredo que só 
alguns conhecem: como chegar 
rapidamente à categoria de 
Elite? 

Ligar o gravador e carregar o 
jogo. Quando aparecer a per- 


«ELITE» 


gunta: «load new comander 
Y/N», responde Y e depois esco- 
lher a opção do menu «Save 
comander» com o nome QOW. 
Feito isto. voltar ao jogo e verão 
a surpresa. Mas, atenção, este 
truque só funciona logo que se 
introduz o jogo no computador. 


J. 0O. V. M. 


Imagine-se um herói espacial, 
com a missão de descobrir o que 
se passou no asteróide Eroc t. 
Para isso é preciso juntar as 
partes da memória do computa- 
dor principal, partes essas, que 
uma vez reunidas revelarão O 
que aconteceu aos habitantes de 
Eroc 1. 

O nosso personagem é tele- 
. portado para uma base no inte- 
rior do asteróide e terá de pro: 

urar nos quatro níveis que - 
presa o Joao; cada um com cerca 


À UM HISTORIADOR 
EM DIFICULDADES 


de duzentos e cinquenta 
«écrans», num total de mil, pelo 
que é fácil ver que CORE não é 
um jogo que se termine rapida- 
mente. 

As cavernas estão divididas 
em pequenas secções, cada uma 
com um pequeno número de 
salas. Para passar de umas salas 

“para as outras podemos andar 

para cima, para baixo, para a 
esquerda e direita; para viajar 
entre secções usamos os tele- 
transportadores. 


A primeira coisa anormal de 
que nos apercebemos em 
CORE, é o facto de o botão de 
disparar não soltar os conheci- 
dos raios, mas servir para o 


. nosso astronauta apanhar objec- 


tos que encontre espalhados pe- 
las salas. É claro que assim que 
ele arranja uma arma, as coisas 
mudam de figura. 

Enquanto não possui arma, o 
nosso herói tem de se desviar de 
todos os perigos, e praticamente 
tudo o que se move é perigoso. 


Cada vez que o nosso astro- 
nauta é tocado por algum objec- 
to que drene energia, ou quando 
usa os teletransportadores, per- 
de energia e à medida que perde 
energia vai ficando mais difícil 
iluminar as salas, pelo que estas 
vão ficando cada vez mais 
escuras. 

- Para recuperar energia é pre- 
ciso recolher as baterias, as 
quais se encontram espalhadas 
pelas salas. 

O jogo está muito bem conce- 


bido e é fascinante descobrir que 
há sempre mais uma sala desco- 
nhecida para explorar. 


concebido. 
(Cassete cedida pela 
Triudus.) 
J. 0. V. M. 


O DUELO DO FILME «MAD MAX» 
IUNES , 


«Bounces» ame um a 
o r excelência, em 

ode de reflexos é tudo. o 
jogo não deixa de ser cativante 
após o contacto inicial, já a ' 
com a sincronização dos refle 
xos, verifica-se um interesse 
sempre crescente. 


i bas- 
ideia não deixa de ser 
pais e está aliada a um 


aspecto gráfico muito cuidado 


nos pormenores.. 
ue é o «Boun- 
Mas, afinal, O o é uma mistu- 
mbate numa are- 
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sala, onde se encontram dois 
adversários ligados à parede 
atrás de si, por um fio extenst- 
vel, que os puxa para trás. Exis- 
tem orifícios no tecto, dois em 
cada metade da sala, onde é 
preciso introduzir a bola. 


E no introduzir a bola nos 
respectivos buracos é que reside 
a dificuldade deste «Bounce». 
mesmo preciso muito bons refle- 
xos, para se apanhar a bola e 
introduzi-la, pois mal se agarra O 
fio começa a puxar-nos para à 
parede. 

ificuldades são aumenta- 
ado tempo útil por jogo, 


apenas três minutos divididos 
em duas partes de 90 segundos. 


As opções do jogo permitem 
jogar ou contra o computador 
ou contra jogador. 


Ao vermos este «Bounces» 
não nos podemos deixar de lem- 
brar da cena do filme «Mad 
Max», em que os dois lutadores 
se encontravam dentro da cúpu- 
la do trovão, presos por élásti- 
cos, e lutando até à morte. A 
cassete inclui as instruções, mas 
em inglês. 


(Cassete cedida pela Triudus) 
P. M. M. V. 


+ 
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António Pedro Saraiva 


vídeo revelou-se o 

meio audiovisual mul- 

tifacetado por excelên- 
cia, com a mesma eficácia 
ele serve a indústria, a arte e 
o desporto. Mas a sua aplica- 
ção com maiores consequên- 
cias é, sem dúvida, a do 
divertimento. 

O vídeo diverte e encanta, 
por essa razão não é lícito 
«passar em branco» essa 
componente, responsável 
pela maior parte das vendas 
e investimentos da indústria. 
Não se trata, no entanto, do 
prazer individual da televi- 
são e do videogravador do- 
méstico, mas de um desses 
locais onde, à mistura com 
um copo, um «flirt», e um 
passo de dança, é possível 
vevidiar em condições que 
respeitam a nossa «afición». 
O sítio escolhido é o «Lou- 
curas», único na capital com 
tecnologia à altura das in- 
tenções, e com um técnico 
destacado, Rogério Borges, 
para supervisionar as emis- 
sões. 

Se você já pensou no seu 
bar habitual como uma mer- 
cearia (se não pensou, faça 
um esforço), então o «Lou- 
curas» é um imenso super- 
mercado. Recuperando o es- 
paço de uma antiga sala de 
cinema, possui um «écran» 
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retráctil e de projecção fron- 
tal, com seis metros e vinte 
por cinco e oitenta. O gigan- 
tismo dilui a fronteira entre 
o vídeo e o cinema, e a 
possibilidade de baixar o 
«écran», apenas nos momen- 
tos em que há imagem, afas- 
ta um certo cansaço que ge- 
ralmente surge da preserçu 
constante do emissor. 

Dotado de duas antenas 
parabólicas apontadas. aos 
satélites europeus, o «Lou- 
curas» recebe oito canais de 
televisão, entre os quais o 
Music Box, o Filmnet, o Te- 
leclub e a Europa TV, que 
todos conhecemos da RTP- 
-2. Infelizmente, a progra- 
mação acaba à meia-noite, e 
a essa hora nem as galinhas 
se deitam. 

Por isso, o técnico Rogé- 
rio Borges, «maestro» do ví- 
deo no «Loucuras», aposta 
no Intersalt II americano 
para preencher o resto da 
noite até às quatro da ma- 
drugada, pelo-que se prevê a 
montagem de uma terceira 
antena parabólica. 


Sentir o vídeo 


A utilização do vídeo nes- 
te espaço não é contínua, 
cerca de três minutos em 
cada quarto de hora durante 
a noite e mais espaçada nas 
«matinées». «A tarde o pes- 
«Soal quer é música para aba- 
nar a cabeça», afirma Rogé- 
rio. Borges, e explica-nos o 
porquê da sua escolha: 

«E importante não utilizar 
o vídeo em demasia, para 
que as pessoas o sintam 
quando ele acontece. Gosto 
de ver o público abrandar o 
passo na pista de dança e 
parar para ver o espectáculo 
da imagem.» 


- Informática e Vídeo 


N.º 8 — 23Julho/1986 
Suplemento quinzenal 


do «Diário Popular» 
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Colaboram neste 


Um 
MUNDO VÍDEO 


No «Loucuras» a aparelhagem sonora e de vídeo está à altura das intenções 


Uma opção certa, pois os 
abusos são vulgares. Come- 
ça também a ser um hábito o 
privilegiar a imagem em re- 
lação ao som, que de modo 
algum corresponde à ideia 
de comunicação global pró- 
pria do audiovisual. Não é 
essa a atitude de Rogério 
Borges, como tivemos oca- 
sião de verificar. 

Os «clips» que prefere são 


número: 


gues 


Fernando Soares, Paulo 
de Carvalho, António Pe- 
dro Saraiva, J O. V. M., 
P. M. V. V. e Rui Rodri- 


os por ele mesmo transcritos 
do «compact-disc» para o ví- 
deo, o novo sistema que per- 
mite manter uma considerá- 
vel qualidade sonora HI-FI. 
Na passagem de alguns tele- 
discos chega a fazer um au- 
têntico trabalho de costura, 
isto é, sincronizar a imagem 
— apenas — do vídeo com a 
música amplificada directa- 
mente pelo «pick-up». 

«Claro que o som é tão 
importante quanto a ima- 
gem», diz-nos Rogério Bor- 
ges, «sobretudo num local 
destes onde as pessoas cá 
estão sobretudo para ouvir e 
dançar». 

As novidades do «Loucu- 
ras» não ficam por aqui, com 
a ajuda de um estudante do 
Técnico ligaram um Spec- 
trum ao vídeo, produzindo 
no «écran» imagens de 
computador. Outra das 
ideias é sincronizar videojo- 
gos com música, aproveitan- 
do o movimento e as cores. 
Neste momento resta apenas 
superar algumas dificuldades 
técnicas. 

Parte do tempo de Rogé- 
rio Borges é gasto no seu 
receptor de satélite a realizar 
montagens em VHS e Beta, 
com que depois realiza tele- 
discos originais. O melhor 
elogio que o «Loucuras» e a 
sua equipa técnica merecem 
é o de aliar uma tecnologia 
sofisticada a uma continua 
criatividade. Ninguém ali vai 
para se aborrecer. 


Orientação gráfica: 
Edmundo Tenreiro 
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ÍDEO TAMBÉM DIVERTE 


Assim 


, 
mos a ate, 


» Mas só em Agosto 
ectivo é acabar com as 


4 E 
ho convidado xima Segunda-feira, dia 
mais recent Ua, que mostrará as 
» Críticos e artistas foram 
que Se prevê que o 
ão sobre estas 


` 
Toda a correspondência deve 
ser dirigida a «BIT/BIT- B 
nal «Diário Populare — 500 
Luz Soriano, 67 — + 
Lisboa 
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